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Não há como afirmar quando
talude cederá, diz Defesa Civil

Confiança do comércio cai 5,4 pontos
de abril para maio, diz FGV
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Abril tem a maior criação de emprego
formal para o mês desde 2013

Na China, Mourão preside
a 5ª reunião da Cosban

Esporte
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Comercial
Compra:   4,01
Venda:       4,01

Turismo
Compra:   3,99
Venda:       4,23

Compra:   4,49
Venda:       4,50

Compra: 151,81
Venda:     184,52

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

22º C

14º C

Sábado: Nublado
com chuva de ma-
nhã. Aberturas de
sol à  tarde e pan-
cadas de chuva.
Noite nublada com
possibilidade de
garoa.

Previsão do Tempo

Manhã Tarde Noite

22º C

13º C

Domingo: Dia de
sol com algumas
nuvens e névoa ao
amanhecer. Noite
com poucas nu-
vens.

Manhã Tarde Noite

25º C

12º C

Segunda: Sol com
algumas nuvens.
Não chove.

Beneficiada pelos serviços
e pela indústria, a criação de
empregos com carteira assina-
da atingiu, em abril, o maior
nível para o mês em seis anos.
Segundo dados divulgados pelo
Cadastro Geral de Empregados
e Desempregados (Caged), do
Ministério do Trabalho,
129.601 postos formais de tra-
balho foram criados no último
mês. O indicador mede a dife-
rença entre contratações e de-
missões.

A última vez em que a cria-
ção de empregos tinha supera-
do esse nível foi em abril de

2013, quando as admissões
superaram as dispensas em
196.913. A criação de empre-
gos totaliza 313.835 de janeiro
a abril e 477.896 nos últimos
12 meses.

Na divisão por ramos de
atividade, todos os oito seto-
res pesquisados criaram em-
pregos formais em abril. O
campeão foi o setor de servi-
ços, com a abertura de 66.290
postos, seguido pela indústria
de transformação (20.470 pos-
tos). Em terceiro lugar, vem a
construção civil (14.067 pos-
tos).                         Página 3Novo líder

conservador
britânico deve
ser anunciado

até o fim
de julho

O resultado da disputa para
a escolha do novo líder do Par-
tido Conservador, que substi-
tuirá Theresa May como pre-
miê do Reino Unido, está pre-
visto para ser anunciado antes
que o Parlamento interrompa
as atividades para o recesso de
verão, informou a legenda na
sexta-feira (24).

Mais cedo, May anunciou
que vai renunciar ao cargo de lí-
der do partido em 7 de junho,
desencadeando uma corrida para
substituí-la. O grupo Conserva-
dor anunciou que as nomeações
de interessados se encerram na
semana de 10 de junho.

“Rodadas sucessivas de vo-
tações vão acontecer até que a
escolha final de candidatos, sob
votação de todos os membros
do partido, seja determinada”,
disseram integrantes da legen-
da em comunicado.    Página 3
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Vice-Presidente da República, Hamilton Mourão, durante Audiência
com o Presidente da República popular da China, Xi Jinping

No quinto dia de sua via-
gem à China, na quinta-feira
(23), o vice-presidente Hamil-
ton Mourão presidiu a 5ª reu-
nião da Comissão Sino-Brasi-
leira de Alto Nível de Concer-
tação e Cooperação (Cosban),
ao lado do vice-presidente

chinês, Wang Qishan, em Pe-
quim. Entre outros assuntos,
foram discutidos temas como
a aprovação de frigoríficos
brasileiros para exportação, a
fabricação e venda de aviões da
Embraer e o mercado de semen-
tes geneticamente modificadas.

Os dois países concordaram
em reforçar intercâmbios e co-
operação em vários campos, pro-
mover a facilitação do comércio,
otimizar a estrutura comercial e
promover o crescimento da alta
qualidade do comércio bilateral.
“Ao retornar [ao Brasil], vamos
apresentar um relatório ao pre-
sidente e também iniciar um cro-
nograma para que os ministérios
deem resposta ao que foi acerta-
do aqui, para não ficar somente
na conversa. Essa é minha gran-
de preocupação”, disse Mourão,
em entrevista a jornalistas brasi-
leiros em Pequim.

Instituída em 2004, a Cosban
é o principal mecanismo de co-
ordenação da relação bilateral
entre o Brasil e a China e é co-
mandada pelos vice-presidentes
dos dois países. Mourão desta-
cou que os objetivos do Brasil
foram atingidos com a reativação
da Cosban                      Página 4

Brasil avança com todas as
duplas às oitavas de final do

naipe feminino na China

F
ot

o/
 D

iv
ul

ga
çã

o

Carol Solberg ataca contra bloqueio de atleta do Japão

O Brasil avançou com suas
cinco duplas às oitavas de fi-
nal do torneio feminino na
etapa quatro estrelas de Jin-
jiang (China), pelo Circuito
Mundial de vôlei de praia
2019. Ágatha/Duda (PR/SE),
Ana Patrícia/Rebecca (MG/
CE) e Carol Solberg/Maria
Elisa (RJ) saíram em primei-
ro na chave. Já Fernanda/Bár-
bara (RJ) e Talita/Taiana (AL/
CE) disputaram um jogo a
mais, na repescagem.

O país tem o maior núme-
ro de times entre os 16 clas-
sificados para esta fase e eles
voltam à quadra na noite desta
sexta (24.05) e madrugada de
sábado (25). Além das oitavas
de final (veja os duelos abaixo),
também ocorrem no mesmo
dia as partidas das quartas de
final. As semifinais e disputas
de bronze e ouro serão na ma-
drugada de domingo (26.05).

Atuais campeãs do Circui-
to Mundial, Ágatha e Duda en-
curtaram o caminho às oita-
vas ao vencerem as norte-
americanas Flint/Day por 2
sets a 0 (21/12, 21/16), pela
fase de grupos, terminando
em primeiro da chave C.
Elas encaram nas oitavas as
eslovacas Dubovcova/Strbo-
va às 23h30 (de Brasília) des-
ta sexta. Será o primeiro due-
lo entre os times.

Ana Patrícia e Rebecca,

que lideram a corrida olímpica
brasileira, também saíram em pri-
meiro na chave. Elas superaram
as holandesas Stubbe/Van Iersel
por 2 sets a 0 (21/13, 21/14),
pelo grupo B, e terão nas oitavas
as polonesas Kociolek e Wojta-
sik. A partida acontece às 22h40
(de Brasília) e será a quarta na
história entre os dois times, com
duas vitórias das brasileiras.

Quem também partiu direto
para as oitavas de final foi a du-
pla Carol Solberg e Maria Elisa.
Elas superaram as japonesas
Ishii/Murakami por 2 sets a 0
(21/16, 21/15) e ficaram em pri-
meiro do grupo F. Elas encaram
nas oitavas de final as compatri-
otas Fernanda Berti e Bárbara
Seixas, às 23h30 (de Brasília).
No único confronto entre as du-
plas no Circuito Mundial, na fi-
nal da etapa quatro estrelas de
Huntigton Beach (EUA), Fernan-
da e Bárbara levaram a melhor.

Fernanda e Bárbara tiveram
caminho mais longo até as oita-
vas de final. Elas foram supera-
das na segunda partida da chave
para as alemãs Julia Sude e Kar-
la Borger por 2 sets a 1 (18/21,
25/23, 15/12), ficaram em se-
gundo no grupo G e foram à re-
pescagem, onde venceram as su-
íças Heidrich/Verge-Depre: 2
sets a 1 (16/21, 21/12, 15/13).

Talita e Taiana também tive-
ram que disputar a repescagem.
Elas, que haviam perdido na cha-

ve na última quinta, venceram
nesta sexta-feira as finlande-
sas Niina Ahtiainen e Riikka
Lehtonen por 2 sets a 0 (21/
15, 21/9), terminando em ter-
ceiro no grupo F.

Na repescagem, triunfo por 2
sets a 0 (25/23, 21/18) sobre as
holandesas Stubbe/Van Iersel.
Elas encaram nas oitavas de fi-
nal as norte-americanas Sara
Hughes e Summer Ross, às

22h40 (de Brasília). Os times se
enfrentarão pela primeira vez.

A fase de grupos em Jinjiang
tem oito chaves com quatro du-
plas cada, jogando entre si. Os

primeiros colocados avançam
direto às oitavas de final
(Round 2), enquanto segundos
e terceiros disputam uma ro-
dada extra, a repescagem
(Round 1), e a partir desta fase,
os jogos seguem no formato de
eliminatória direta, com oita-
vas, quartas, semifinais e finais.

Jinjiang recebeu um tor-
neio do Circuito Mundial pela
primeira vez em 2018, sem a
participação de duplas brasilei-
ras. Na ocasião, os norte-ame-
ricanos Mayer/Crabb e as japo-
nesas Mizoe/Hashimoto fica-
ram com a medalha de ouro.

Os torneios do Circuito
Mundial são divididos em es-
trelas (uma até cinco). Jinjiang
é o quarto torneio nível quatro
estrelas disputado em 2019.
Outros cinco desta catego-
ria serão realizados até o fi-
nal do ano. com distribuição
de cerca de R$ 1,2 milhão
em prêmios para todos os
times em disputa, sendo cer-
ca de R$ 80 mil para a dupla
campeã de cada naipe.  A
competição também dará
800 pontos aos campeões
em cada naipe.

Anac suspende todas as
operações da Avianca Brasil

Na sexta-feira (24), o Go-
vernador João Doria e o Secre-
tário de Relações Internacio-
nais, Julio Serson, anunciaram,
no Palácio dos Bandeirantes, o
cronograma de implantação do
escritório comercial de São
Paulo em Dubai.

Governo do Estado anuncia
abertura de escritório
comercial em Dubai

Trata-se do segundo escritó-
rio internacional a ser aberto e
entrará em funcionamento a par-
tir de fevereiro de 2020, seis
meses após a abertura da unida-
de em Xangai, com inauguração
marcada para 9 de agosto, duran-
te viagem para a China. Página 2

Justiça bloqueia
R$ 3,57 bilhões do MDB,
PSB, políticos e empresas
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Governo do Estado anuncia abertura
de escritório comercial em Dubai

Na sexta-feira (24), o Go-
vernador João Doria e o Secre-
tário de Relações Internacionais,
Julio Serson, anunciaram, no
Palácio dos Bandeirantes, o cro-
nograma de implantação do es-
critório comercial de São Pau-
lo em Dubai.

Trata-se do segundo escritó-
rio internacional a ser aberto e
entrará em funcionamento a par-
tir de fevereiro de 2020, seis
meses após a abertura da unida-
de em Xangai, com inauguração
marcada para 9 de agosto, duran-
te viagem para a China.

“O Oriente Médio, assim
como a China, vem crescendo mui-
to em relação ao movimento de
importação de produtos brasileiros
e, particularmente, no caso de São
Paulo”, disse o Governador.

“No movimento bilateral, as
exportações para os Emirados Ára-
bes, em 2018, foram no valor de
US$ 2,034 bilhões e São Paulo
representou 30%, com US$ 603

milhões. O comércio bilateral
como um todo foi de US$ 2,596
bilhões, sendo que São Paulo re-
presentou US$ 864 milhões, ou
seja, 33%”, acrescentou Doria.

Parceria
Essa será uma parceria pro-

missora para estreitar a relação
comercial com os Emirados
Árabes Unidos. Doria apresen-
tou a novidade na manhã de quin-
ta-feira (23), após a reunião com
Sultão Ahmed Bin Sulayem,
CEO da DP World e Presidente
da Cooperação de Portos, Adu-
anas e Zonas Francas de Dubai,
e o Cônsul Geral dos Emirados
Árabes em São Paulo, Ibrahim
Salem Humaid Ali Alalawi.

“Os Emirados Árabes Uni-
dos sabem a importância de São
Paulo para o nosso país. Nossas
grandes empresas já têm escri-
tórios aqui em São Paulo, o que
mostra a importância do Estado,
como bancos, a Emirates, o es-

critório da Câmara de Comércio
de Dubai e Agência de Exporta-
ções de Dubai, além de outras
importantes empresas”, comen-
tou o Cônsul-Geral dos Emira-
dos Árabes em São Paulo,
Ibrahim Salem Alalawi.

“Em 2018, houve um comer-
cio entre os dois países no valor
de U$ 2 bilhões. Em quatro me-
ses desse ano já temos U$ 1 bi-
lhão em comércio, o que me faz
ser otimista e que vamos melho-
rar bem esse ano. E esse escri-
tório, sem dúvida nenhuma, vai
criar oportunidade para que mais
empresas dos Emirados Árabes
Unidos possam investir em São
Paulo”, completou Salem.

Assim como o escritório em
Xangai, todos os custos para a
abertura em Dubai ficarão por
conta do Governo dos Emirados
Árabes Unidos e de empresas
parceiras. “Temos absoluta con-
vicção do sucesso dessa inicia-
tiva, queremos que São Paulo

seja do mundo, como é da voca-
ção do Estado, que crie oportu-
nidades, sempre tendo em vista
a geração de emprego e de ren-
da”, afirmou Serson.

Acordos
O Governo do Estado e os

Emirados Árabes têm assinados
dois acordos de cooperação, am-
bos de 2016 (abril e novembro),
do setor de investimentos.  O pri-
meiro estabelece ações da Dubai
Investment Development Agen-
cy  com o Governo Paulista para
a promoção de investimentos e
ações de incentivo às relações
econômicas das partes.

O acordo de novembro foi
assinado em parceria com a Ja-
fza – Jebel Ali Free Zone. Por
meio dele, pequenas e médias
empresas paulistas podem utili-
zar escritórios na Zona Franca de
Dubai, para exportar seus produ-
tos para os países do Oriente
Médio, norte da África e Ásia.

Expresso Aeroporto passa a funcionar
em fins de semana e feriados

Nas comemorações do ani-
versário da Companhia Paulis-
ta de Trens Metropolitanos
(CPTM), os moradores de
Guarulhos e passageiros do
Aeroporto Internacional ga-
nharão opções de viagens. A
partir deste sábado (25), o
serviço Expresso Aeroporto,
trem direto entre as estações
Luz e Aeroporto-Guarulhos,
passará a operar nos fins de
semana e feriados.

Serão três horários por dia,
em cada sentido, no percurso
que é feito em cerca de 35 mi-

nutos. O passageiro economi-
za pelo menos 20 minutos de
tempo em relação à viagem de
carro.

Os trens partirão da esta-
ção Aeroporto-Guarulhos às
7h05, 12h05 e 17h05. Já as
viagens da Estação da Luz te-
rão início às 8h, 13h e 18h.
Lançado em outubro do ano
passado, o serviço Expresso
Aeroporto oferecia viagens de
segunda a sexta-feira.

Os horários de partida du-
rante a semana, ocorrem às 9h,
11h, 13h, 15h e 21h, embar-

cando na estação Aeroporto-
Guarulhos. Em relação à Luz,
os trens saem às 10h, 12h,
14h, 16h e 22h.

O bilhete do Expresso Ae-
roporto custa R$ 8,60 e deve
ser comprado com dinheiro
nas bilheterias da estação Luz
ou Aeroporto. Os interessados
podem consultar mais  infor-
mações pela internet.

Aniversário da CPTM
Maior operadora de trans-

porte de passageiros ferroviá-
rios da América do Sul, a Com-
panhia completa 27 anos na

próxima terça-feira (28). Por
dia, são transportados três mi-
lhões de passageiros.

Para se ter ideia, os trens
que atendem as sete linhas per-
correm o equivalente a 80 mil
quilômetros, ou duas voltas
entorno da terra, diariamente.
São cerca de 2.850 viagens re-
alizadas todos os dias.

A CPTM possui 273 quilô-
metros de extensão de vias e 94
estações distribuídas em 23
municípios e conta com oito
mil colaboradores trabalhando
em período integral.

Governo de SP entregará títulos de
propriedade em duas cidades de SP

O Governo do Estado, por
meio da Secretaria da Justiça e
Cidadania e a Fundação Instituto
de Terras do Estado de São
Paulo (Itesp), realiza neste sába-
do (25) a entrega de 170 títulos
de legitimação de posse e de le-
gitimação fundiária nos municípi-
os de Tremembé e São Sebastião,
pelo Programa de Regularização
Fundiária Urbana e Rural.

Os eventos contam com a
participação do secretário da

Justiça e Cidadania do Estado, Pau-
lo Dimas Mascaretti. No sábado
(25), às 9h, será a vez de entregar
67 títulos de legitimação fundiária
para moradores do Bairro Bom
Jesus, no distrito de Maresias, no
município de São Sebastião. As
entregas serão realizadas no Núcleo
Bom Jesus, na Rua Cesp, 56, no
distrito de Maresias.

Eventos
Os dois eventos contarão

com a participação do diretor-
executivo da Fundação Itesp,
Claudemir Peres.  Em Tre-
membé estará também o pre-
feito Marcelo Vaqueli, e em
São Sebastião, o prefeito Fe-
lipe Augusto.

O Programa de Regulariza-
ção Fundiária Urbana e Rural
visa a identificar áreas passí-
veis de regularização fundiá-
ria e outorgar títulos de pro-
priedade nesses locais con-

forme a legislação vigente. A
regularização proporciona de-
senvolvimento, geração de
renda, segurança jurídica para
as famílias e arrecadação para
os municípios.

A Fundação Itesp entregará
aproximadamente 2,8 mil títu-
los em 26 cidades paulistas.
Desse total, já foram concedi-
dos 877 títulos no Vale do Ri-
beira e 662 no Pontal do Para-
napanema.

Estado de São Paulo reduz índices
de roubos no mês de abril

O Estado de São Paulo redu-
ziu, no mês de abril, os registros
de roubos em geral, de veículos,
a banco e de carga e os furtos de
veículos. Houve ainda quedas nas
vítimas homicídio, nos indicado-
res de latrocínio e extorsão me-
diante sequestro.

Os roubos em geral diminu-
íram 8,8%. Foram 20.788 em
abril deste ano, ante 22.772 no
mesmo mês de 2018. Em núme-
ros absolutos, foram 1.994 ca-
sos a menos. A quantidade é a
menor da série histórica, desde
2012 (20.483 casos).

Os roubos de carga recuaram
20,6% em abril, passando de
768 para 610. Os roubos a ban-

co passaram de três para um –
diminuição de 66,7%. O total é
o menor da série histórica, ini-
ciada em 2001.

Os casos de roubos de veí-
culos tiveram redução de 17,6%.
A soma de boletins de ocorrên-
cia dessa natureza caiu de 4.941
para 4.069 – 872 a menos em
abril deste ano. É o menor nú-
mero da série histórica.

Os furtos em geral subiram
8,4% chegando a 44.596 casos
registrados em abril. Já os fur-
tos de veículos caíram 7,8%,
passando de 8.436 para 7.780.

No quarto mês deste ano, os
estupros registraram alta de
6,4%, passando de 957 para

1.018. As extorsões mediante
sequestro caíram 33,3%, passan-
do de três para dois.

Homicídios e latrocínios
A quantidade de ocorrências

de homicídios dolosos subiu
1,2%, passando de 252 para 255
boletins de ocorrência na com-
paração mensal. Apesar da alta
nos casos, o indicador de víti-
mas recuou 3,3%, passando 271
para 262. É o menor total con-
tabilizado pela série histórica.

Com as variações, os índices
dos últimos 12 meses (de maio de
2018 a abril de 2019) caíram para
6,54 casos e 6,88 vítimas de ho-
micídios a cada grupo de 100 mil

habitantes do Estado. Os índices
são os menores do período.

O total de latrocínios caiu
40,7% em abril, passando de 27
para 16 casos. Já o indicador de
vítimas recuou 42,9%, de 28
para 16. A soma do indicador de
vítimas seguidas de morte é a
menor da série histórica, ao lado
de 2008.

Outros indicadores
O trabalho realizado pelas

três polícias estaduais resultou
em 17.522 prisões em abril. No
mesmo período, 1.156 armas de
fogos foram retiradas das ruas e
4.082 flagrantes de tráfico de
drogas foram registrados.

Prefeitura inicia projeto de
requalificação do Largo do Arouche

A Prefeitura de São Paulo ini-
ciou na sexta-feira (24/05) a pri-
meira etapa das intervenções para
revitalização do Largo do Arou-
che, rota turística na região cen-
tral da capital. A ação é realizada
por meio de uma parceria com a
Associação Viva o Centro, que
recebeu as doações dos patroci-
nadores e irá administrar todas as
etapas do projeto com a supervi-
são da Subprefeitura Sé e da SP
Obras. A iniciativa conta com o
apoio da Câmara de Comércio
França-Brasil, que fez a captação
de recursos junto a empresários.

Segundo o prefeito Bruno
Covas, as obras da primeira etapa
devem ser concluídas em quatro
meses. “O custo total da obra, em
todas as suas etapas, é de R$ 3,8

milhões e já foram arrecadados
R$ 2,3 milhões. Iniciamos essa
primeira etapa e, para a segunda,
ficam faltando R$ 1,5 milhão que
estamos buscando junto à inicia-
tiva privada para poder formar o
mercado de flores”, disse.

O projeto foi desenvolvido
pela empresa Egis e prevê a pavi-
mentação e nivelamento do pas-
seio do Largo e instalação de novo
mobiliário urbano (bancos, pape-
leiras, paraciclos, bebedouros,
balizadores e guarda-corpos). A
proposta é a criação de um grande
boulevard de uso público, onde o
espaço fica destinado preferenci-
almente para os pedestres, com
uso restrito aos automóveis e ve-
ículos de serviço.

As intervenções visam a valo-

rização do desenho histórico da
região e o projeto busca dar uma
nova opção aos frequentadores do
Largo do Arouche, com um espa-
ço requalificado, contemporâneo
e que remeta à história mantendo
seu traçado original.

O espaço também contará com
mais postes de iluminação e qui-
osques para sanitários, uma base
fixa para o policiamento, outra para
a comunidade LGBT e uma tercei-
ra para os cuidadores da praça.

O acervo artístico (esculturas
e bustos) presente na praça será
mantido. O mobiliário urbano será
instalado de forma a valorizar a
visualização do acervo, acentuan-
do assim o contexto histórico e
cultural tão presentes no Arouche.
A natureza também será preserva-

da com o incentivo a criação de
novos espaços para cultivo e hor-
tas comunitárias.

A ação conta com o apoio da
Société Générali, Alstom, Saint Go-
bain, Renault, LVMH, Accor, BNPP
– Paribas, Endered-Ticket, Leroy
Merlin, AXA, Air Liquide, Veritas,
Carrefour, GPA , Air Bus, Pinheiro
Neto, Triptyque, Interbrand, Cabrera,
Chenut Advogados, SNEF, Estúdio
Módulo de Arquitetura, Egis, En-
gie, Instituto Cidade em Movi-
mento, SETEC e Readymake.

O prefeito Bruno Covas res-
salta a importância para a capi-
tal de parcerias com as empre-
sas e se coloca à disposição de
outros representantes da inicia-
tiva privada que desejarem con-
tribuir com a cidade.

MÍDIAS
A coluna [diária] de política do jornalista  Cesar Neto  vem

sendo publicada desde 1993. Na imprensa, pelo jornal “O DIA”
[hoje o 3º diário mais antigo em São Paulo - SP]. Na Internet

desde 1996,  www.cesarneto.com  foi um dos pioneiros no Bra-
sil. No Twitter,  @CesarNetoReal 

.

C Â M A R A  ( S P ) 
Vereador Rinaldi Digilio (PRB), líder da nova igreja Quadran-

gular Família Global, agradece o colega Holiday (MBL no DEM)
e ao prefeito Bruno Covas (novo PSDB) a parceria no projeto de
lei pra que nenhuma rua ou avenida na Pauliceia tenha nome de

políticos corruptos [condenados]   
.

P R E F E I T U R A  ( S P )   
Fernandão Alfredo, 1º militante eleito presidente do diretório

paulistano do novo PSDB, só não será Secretário de uma impor-

tante pasta do governo Bruno Covas se não quiser. Em 2020, Fer-
nandão será fator decisivo por uma reeleição de Bruno e aumen-

to da bancada de vereadores
.
A S S E M B L E I A  ( S P )
Entre deputados e deputadas que voltaram pro maior e mais

importante Parlamento estadual do Brasil, duplo destaque pra irmã

de Edir Macedo [Universal e rede Record tv] Edna Macedo. Úni-
ca mulher da bancada, o papo dela é reto, doa a quem doer. Só faz
o que gosta, quando quer          

.
G O V E R N O  ( S P )          
João Doria [reformador nacional do PSDB] começa a con-

versar com lideranças nacionais de vários partidos [que na ALESP
já compõem são sua base governista] tanto pra composições à

prefeitura paulistana 2020 como pra Presidência 2022. O ex só
gestor tá mais ‘profissa’ que nunca     

.
C O N G R E S S O 
Deputada federal Carla Zambelli (PSL), que desde a campa-

nha se apresenta como “soldado do Bolsonaro”, foi destaque na-
tural entre quem foi pras ruas protestar pelo fim do ‘centrão’ e

pelo enquadramento de um Supremo em que os ministros não
sejam tão ativistas políticos como são       

.

P R E S ID Ê N C I A 
Família Bolsonaro (PSL) começa a repensar como vai se dar

a relação com quem quer que seja, pra que já a partir do 2º se-
mestre do 1º ano do governo haja um pouco mais de diálogos que
agreguem especialmente quem vem construindo uma história de

lealdades e fidelidades reais     
.
P A R T I D O S 
Ainda dono do PT, Lula [condenado e preso] adota o método

que o então Presidente FHC (PSDB) adotou, pensando que san-

graria Lula Presidente, após escândalos do Mensalão [envolven-
do o ‘1º ministro’ Zé Dirceu]. Deu ruim e Lula foi reeleito. O PT

ser contra um Fora Bolsonaro neste momento ...
.
H I S T Ó R I A S 
Eleito novamente prefeito de São Paulo em 1985 [volta das

eleições diretas pras Capitais], o ex-Presidente Jânio Quadros

[então no PTB] venceu FHC [ainda no PMDB] por cerca de 150
mil votos. Tivesse concorrido o prefeito anterior [Mario Covas],
talvez o resultado tivesse sido bem outro      

.
EDITOR
A coluna [diária] de política do jornalista e cronista  Cesar

Neto  foi se tornando uma das referências das  liberdades  pos-
síveis. Por isso, ela recebeu a  Medalha Anchieta  da Câmara

Municipal de São Paulo e o  Colar  de Honra ao Mérito  da
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo [Brasil]
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Beneficiada pelos serviços e
pela indústria, a criação de em-
pregos com carteira assinada
atingiu, em abril, o maior nível
para o mês em seis anos. Segun-
do dados divulgados pelo Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), do Minis-
tério do Trabalho, 129.601 pos-
tos formais de trabalho foram
criados no último mês. O indi-
cador mede a diferença entre
contratações e demissões.

A última vez em que a cria-
ção de empregos tinha superado
esse nível foi em abril de 2013,
quando as admissões superaram
as dispensas em 196.913. A cri-
ação de empregos totaliza
313.835 de janeiro a abril e
477.896 nos últimos 12 meses.

Na divisão por ramos de ati-
vidade, todos os oito setores
pesquisados criaram empregos

formais em abril. O campeão foi
o setor de serviços, com a aber-
tura de 66.290 postos, seguido
pela indústria de transformação
(20.470 postos). Em terceiro
lugar, vem a construção civil
(14.067 postos).

O nível de emprego aumen-
tou na agropecuária (13.907 pos-
tos); no comércio (12.291 pos-
tos), na administração pública
(1.241 postos); nos serviços in-
dustriais de utilidade pública,
categoria que engloba energia e
saneamento (867 postos) e ex-
trativismo mineral (454 postos).

Tradicionalmente, a geração
de emprego é alta em abril, por
causa do início das safras e do
aquecimento da indústria e dos
serviços.

Destaques
Nos serviços, a criação de

empregos foi puxada pelos aten-
dimentos médicos, odontológi-
cos e veterinários, com a aber-
tura de 20.589 postos for-
mais; seguido pelo comércio
e administração de imóveis,
valores mobiliários e serviço
técnico, com 13.023 vagas. Na
indústria de transformação, a
criação de empregos foi im-
pulsionada pela indústria de
produtos alimentícios e de
bebidas (9.884 postos); pela
indústria química de produtos
farmacêuticos, veterinários e
perfumaria (7.680 postos) e
pela indústria têxtil (1.845
postos).

Regiões
Todas as regiões brasileiras

criaram empregos com carteira
assinada em abril. O Sudeste li-
derou a abertura de vagas, com

81.106 postos, seguido pelo
Nordeste (15.593 vagas) e pelo
Centro-Oeste (15.240 vagas),
influenciado pela safra. O Sul
criou 14.570 postos, e o Norte
registrou 3.092 vagas a mais no
mês passado.

Na divisão por estados, 23
unidades da Federação gera-
ram empregos e quatro demi-
tiram mais do que contrata-
ram. As maiores variações
positivas no saldo de empre-
go ocorreram em São Paulo
(abertura de 50.168 postos),
em Minas Gerais (22.348),
no  Paraná  (10 .653)  e  na
Bahia (10.093). Os estados
que registraram o fechamen-
to de vagas formais foram
Alagoas (-4.692 postos), Rio
Grande do Sul (-2.498), Rio
Grande do Norte (-501) e Pará
(-25). (Agencia Brasil)

Secretário da Previdência diz que
Câmara votará reforma no 1º semestre

Ao deixar na sexta-feira (24)
a Confederação Nacional do
Comércio de Bens, Serviços e
Turismo (CNC), no Rio, o se-
cretário especial da Previdência
e Trabalho do Ministério da Eco-
nomia, Rogerio Marinho, disse
que, se os prazos correrem con-
forme o previsto, a Reforma da
Previdência começará a ser ana-
lisada no Senado a partir do se-
gundo semestre.

“No primeiro semestre, nos-
sa perspectiva é de que a Câma-
ra faça seu papel para que no se-
gundo semestre o texto seja de-
batido e aprovado também no
Senado”. afirmou.

O secretário ressaltou, no
entanto, que é o Congresso que
vai definir o tempo. “O Congres-
so já entendeu que há uma ne-
cessidade de nos debruçarmos
sobre o tema com maior aten-
ção, porque aí estão os índices
da atividade econômica, do Pro-
duto Interno Bruto, da agregação
de novos empregos, ou seja, a
economia está pedindo e o Con-
gresso está respondendo à ne-
cessidade”, disse.

Para Marinho, o Parlamento
está respondendo da forma
como o governo imaginava, di-
ante da necessidade e da priori-
dade da questão previdenciária.

“Todos aqueles que se pronun-
ciam a respeito do assunto, mes-
mo os que fazem oposição,
compreendem a necessidade de
estruturar o nosso sistema e ad-
mitem, de forma unânime, que
há um déficit que precisa ser
combatido. O que o governo fez
foi apresentar um projeto que
responde, me parece, às princi-
pais críticas que havia ao proje-
to anterior, a PEC 287.”

MP 871
Segundo o secretário, há

perspectiva de que, na próxima
semana, seja apreciada a Medi-
da Provisória (MP) 871, que
combate fraudes no INSS. “Es-
peramos que o Congresso se
debruce e vote a MP 871, que vai
permitir uma economia de mais
de R$ 10 bilhões por ano ao sis-
tema previdenciário”.

Marinho lembrou ainda que
o prazo de validade da MP 871
termina em 3 de junho e que, por
isso, ela tem que ser votada até
a próxima semana. De acordo
com ele, depois o governo vai
enviar um projeto para cobrar
grandes devedores para fortale-
cer a Procuradoria-Geral da Fa-
zenda Nacional. “Essa questão da
dívida está desmistificada. Está
muito claro o compromisso do

governo com esse processo.”
O secretário destacou que

todos estão sendo convidados a
participar do esforço que é ree-
quilibrar as contas públicas.
“Aqueles que têm melhor condi-
ção vão contribuir com mais,
aqueles que têm menos condição
vão contribuir com menos, mas
todos vão contribuir. Todos vão
participar e por fim a questão do
equilíbrio fiscal”, ressaltou.

Agenda Rio
De acordo com Marinho, sua

agenda no Rio neste fim de se-
mana será para tratar de questões
trabalhistas.

“No sabado (25) vou receber
representantes da federação das
indústrias e de empresas do es-
tado. Estamos tratando de normas
regulamentadoras, entre outras,
da questão da burocracia impos-
ta ao setor, de necessidade de se
criar um ambiente mais confor-
tável para quem empreende, para
quem gera oportunidades em nos-
so país. É um processo de ganha-
ganha, e isso é uma atividade pre-
cípua da pasta que está sob o nos-
so comando”, adiantou.

Marinho reafirmou que os
trabalhadores brasileiros não
perderam direitos com as mu-
danças na legislação.

“Este desafio eu fiz em to-
dos os debates de que participei.
Qual foi o direito que foi retira-
do? O direto dos trabalhadores
está preservado e respeitado por
este governo e pela sociedade.
Agora, não é possível manter-
mos uma situação em que esta-
mos inseridos onde não há se-
gurança jurídica e não há uma
previsibilidade para quem quer
empregar. Quem gera emprego
não sou eu, que sou o político,
ou o administrador. Quem gera
emprego não é o judiciário ou o
Ministério Público. Quem gera
emprego é o empreendedor, o
vendedor de pipoca, o cara que
tem um sorvete. Do cachorro
quente até o proprietário de uma
grande empresa. Este precisa ser
bem tratado, porque é quem gira
a economia do nosso país, res-
peitando os direitos do trabalha-
dor”, concluiu.

Ao sair da sede da CNC,
Marinho foi à sede do Ministé-
rio da Economia, também no
centro do Rio, para uma reunião
com o ministro Paulo Guedes.
Uma hora depois, foi o ministro
que chegou para um almoço na
CNC, com o presidente da enti-
dade, José Roberto Tadros, onde
ainda está na companhia do se-
cretário. (Agencia Brasil)

Governo comemora decisão da Turquia
de encerrar investigação sobre aço

O governo brasileiro come-
morou a decisão da Turquia de
encerrar a investigação de salva-
guardas sobre produtos de aço
brasileiro, sem a imposição de
medidas definitivas.

“O governo brasileiro tomou
conhecimento, com satisfação,
da decisão do governo da Turquia

de encerrar a investigação de
salvaguardas sobre produtos de
aço, sem a imposição de medi-
das definitivas”, disseram, em
nota, os ministérios das Rela-
ções Exteriores e da Economia.

Segundos os ministérios, “o
governo brasileiro acompanhou
todas as etapas da investigação

conduzida pela Turquia, sempre
buscando demonstrar não haver
justificativas para a aplicação de
medidas de salvaguardas à luz
dos acordos da Organização
Mundial do Comércio (OMC)”.

“Trata-se de resultado im-
portante para a relação econômi-
co-comercial entre Brasil e Tur-

quia, uma vez que a decisão en-
volve setor de grande relevância
para ambos os países. Em 2016
e 2017, por exemplo, as expor-
tações brasileiras de produtos de
aço para aquele país alcançaram
a média de 400 mil toneladas/
ano”, disseram os ministérios.
(Agencia Brasil)

Prévia da inflação oficial é de 0,35% em maio
O Índice Nacional de Preços

ao Consumidor Amplo 15
(IPCA-15), que mede a prévia da
inflação oficial do país, regis-
trou 0,35% em maio deste ano.

O resultado é inferior ao
de abril (0,72%), mas superi-
or ao de maio de 2018
(0,14%). Segundo o Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística, essa é a maior varia-
ção do IPCA-15 para um mês

de maio desde 2016 (0,86%).
O IPCA-15 acumula 2,27%

no ano e 4,93% em 12 meses,
acima dos 4,71% observados
nos 12 meses imediatamente
anteriores, informou o IBGE.

Os principais responsá-
veis pela inflação de 0,35%
da prévia de maio foram os
t ranspor tes ,  com taxa  de
0,65%, saúde e cuidados pes-
soais, com alta de preços de

1,01% no período.
A inflação da saúde e cuida-

dos pessoais foi influenciada por
altas de 2,03% no preço dos re-
médios, de 0,8% nos planos de
saúde e de 2,61% nos artigos de
higiene pessoal.

Já entre os transportes, os
principais itens que influencia-
ram a inflação foram gasolina
(3,29%) e etanol (4%), além
dos ônibus urbanos (0,54%).

Os alimentos e os gastos
com educação não tiveram vari-
ação de preços, enquanto comu-
nicação e artigos de residência
anotaram deflação (queda de
preços), de 0,04% e de 0,36%,
respectivamente.

Os demais grupos de despe-
sa tiveram as seguintes taxas de
inflação: habitação (0,55%), ves-
tuário (0,38%) e despesas pes-
soais (0,16%). (Agencia Brasil)

Confiança do comércio cai 5,4 pontos
de abril para maio, diz FGV

O Índice de Confiança do
Comércio, medido pela Fun-
dação Getulio Vargas (FGV),
recuou 5,4 pontos de abril
para maio e passou para 91,4
pontos, em uma escala de zero
a 200. Com o resultado, o in-
dicador retornou ao mesmo
nível de setembro de 2018.

Em maio, a queda da con-
fiança atingiu empresários de

onze dos treze segmentos ana-
lisados. O Índice de Expecta-
tivas, que mede a confiança
nos próximos meses, caiu 6,6
pontos e voltou a registrar va-
lor abaixo de 100 pontos (94,8
pontos). O Índice de Situação,
que mede a confiança no pre-
sente, diminuiu quatro pontos
para 88,3 pontos, menor valor
desde janeiro do ano passado.

Segundo o pesquisador
Rodolpho Tobler, da FGV, o
resultado sugere que os em-
presários do setor ainda estão
encontrando dificuldades com
o ritmo de vendas no segundo
trimestre. Para ele, os indica-
dores de situação atual refle-
tem o desempenho fraco do
comércio no início do ano.
Além disso, por causa desses

resultados negativos, os em-
presários estão revendo suas
expectativas.

Tobler acredita que a volta
da recuperação da confiança
“ainda depende da redução dos
níveis de incerteza, dos núme-
ros mais positivos do merca-
do de trabalho e da retomada
da confiança do consumidor”.
(Agencia Brasil)

Novo líder conservador
britânico deve ser anunciado

até o fim de julho
O resultado da disputa para a escolha do novo líder do Parti-

do Conservador, que substituirá Theresa May como premiê do
Reino Unido, está previsto para ser anunciado antes que o Parla-
mento interrompa as atividades para o recesso de verão, infor-
mou a legenda na sexta-feira (24).

Mais cedo, May anunciou que vai renunciar ao cargo de líder
do partido em 7 de junho, desencadeando uma corrida para subs-
tituí-la. O grupo Conservador anunciou que as nomeações de in-
teressados se encerram na semana de 10 de junho.

“Rodadas sucessivas de votações vão acontecer até que a es-
colha final de candidatos, sob votação de todos os membros do
partido, seja determinada”, disseram integrantes da legenda em
comunicado.

“Esperamos que esse processo seja concluído no fim de ju-
nho, gerando uma série de atividades políticas em todo o Reino
Unido, para que os membros se encontrem e questionem os can-
didatos e, então, votem a tempo de que o resultado seja anuncia-
do antes de o Parlamento fechar as portas durante o verão.”

O Parlamento costuma interromper suas atividades no fim
de julho para o recesso de verão. (Agencia Brasil)

EUA apresentam 17 novas
acusações contra Julian Assange

O Departamento de Justiça dos Estados Unidos (EUA) apresen-
tou na quinta-feira (23) 17 novas acusações contra Julian Assange,
fundador do WikiLeaks, que se for condenado pode passar décadas
na prisão. Ele já enfrenta um pedido de extradição do Reino Unido.

Assange é acusado de violar a Lei de Espionagem americana e
de colocar os EUA seriamente em risco ao publicar, em seu portal
na internet, milhares de documentos secretos e sigilosos, incluindo
os nomes de fontes confidenciais das Forças Armadas americanas.

A Justiça dos EUA também o acusa de conspirar e ajudar a ex-
analista da inteligência militar americana Chelsea Manning a obter
acesso a material confidencial em 2010.

Assim, as acusações rejeitam a alegação de que ele seria apenas
a pessoa que publicou material recebido de Manning, uma conduta
que é protegida pela Primeira Emenda da Constituição americana
como liberdade de imprensa.

As ações afirmam que Assange conspirou ativamente com Man-
ning para roubar centenas de milhares de arquivos confidenciais,
“com razão para acreditar que a informação seria usada para prejudi-
car os Estados Unidos ou beneficiar uma nação estrangeira”.

As acusações também dizem que o australiano ignorou o pedido
do Departamento de Estado americano em 2010, para que não fos-
sem publicados os nomes de suas fontes confidenciais, bem como
de fontes das Forças Armadas americanas no Afeganistão, Irã, Ira-
que, na Síria e China. Essas fontes incluiriam jornalistas, líderes
religiosos, defensores de direitos humanos e dissidentes políticos.

“As ações de Assange arriscaram sérios danos à segurança naci-
onal dos Estados Unidos, em benefício de nossos adversários, e
colocaram fontes humanas em graves e iminentes riscos de sérios
danos físicos e/ou detenções arbitrárias”, afirmou o departamento.

As novas acusações vêm cerca de um mês depois de o Departa-
mento de Justiça ter apresentado uma primeira denúncia mais
branda contra o australiano, logo após sua prisão na embaixada do
Equador em Londres, em abril.

Assange enfrenta agora um total de 18 acusações criminais. Ele
pode vir a passar muitos anos na prisão caso seja extraditado do
Reino Unido e condenado nos Estados Unidos.

A decisão de acusar o australiano de crimes de espionagem não
é tão comum nos EUA, onde a maioria dos casos envolvendo roubo
de informações sigilosas tem como alvo funcionários do governo,
como Manning, e não pessoas que publicaram as informações.

Com destaque para esse argumento, defensores de Assange, bem
como o WikiLeaks e entidades da imprensa, rechaçaram as acusa-
ções nessa quinta-feira.

Assange, de 47 anos, foi preso em 11 de abril pela polícia britâ-
nica, depois que o Equador revogou seu asilo de sete anos na embai-
xada do país em Londres.

Ele agora cumpre uma sentença de 50 semanas de prisão por ter
violado as condições de sua liberdade condicional quando se refu-
giou, em 2012, na embaixada equatoriana para evitar uma extradi-
ção. Assim que for libertado, deve enfrentar um processo de extra-
dição para os EUA. (Agencia Brasil)

Mantega vira réu na
Justiça Federal por

fraudes de R$ 8 bilhões
no BNDES

O juiz Marcus Vinicius Reis
Bastos, da 12ª Vara Federal de
Brasília, aceitou  na quinta-feira
(23) denúncia contra o ex-mi-
nistro da Fazenda, Guido Man-
tega, e o ex-presidente do Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BN-
DES), Luciano Coutinho, no
âmbito da Operação Bullish.

Segundo a denúncia, ambos
participaram em desvios no ban-
co público que teriam resultado
em benefícios indevidos de até
R$ 8,1 bilhões em favor da em-
presa JBS. As operações irregu-
lares ocorreram entre junho de
2007 e dezembro de 2009, de
acordo com a acusação do Mi-
nistério Público Federal (MPF).

Os dois vão responder pelos
crimes de formação de quadri-
lha, gestão fraudulenta e práticas
contra o sistema financeiro na-
cional. Mantega ainda responde-

rá por corrupção passiva.
A acusação tem entre seus

pontos de partida as delações
premiadas de ex-executivos da
JBS, entre os quais Joesley Ba-
tista, um dos donos. O magistra-
do, porém, não aceitou a parte
da acusação contra o empresá-
rio, por entender que ele está
protegido pelo “benefício legal
do não oferecimento de denún-
cia”, previsto em seu acordo de
colaboração com MPF.

Outras três pessoas também
se tornaram rés: Victor Garcia
Sandri, Gonçalo Ivens Ferraz Da
Cunha e Sá e Leonardo Vilardo
Mantega. A denúncia, apresenta-
da em março, abrangia mais seis
pessoas, incluindo o ex-minis-
tro Antônio Palocci, mas o juiz
considerou que contra elas não
havia indícios suficientes para
justificar o recebimento da acu-
sação. (Agencia Brasil)



Na China, Hamilton Mourão
preside a 5ª reunião da Cosban
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No quinto dia de sua viagem
à China, na quinta-feira (23), o
vice-presidente Hamilton Mou-
rão presidiu a 5ª reunião da Co-
missão Sino-Brasileira de Alto
Nível de Concertação e Coope-
ração (Cosban), ao lado do vice-
presidente chinês, Wang Qishan,
em Pequim. Entre outros assun-
tos, foram discutidos temas
como a aprovação de frigorífi-
cos brasileiros para exportação,
a fabricação e venda de aviões da
Embraer e o mercado de semen-
tes geneticamente modificadas.

Os dois países concordaram
em reforçar intercâmbios e co-
operação em vários campos, pro-
mover a facilitação do comér-
cio, otimizar a estrutura comer-
cial e promover o crescimento
da alta qualidade do comércio
bilateral. “Ao retornar [ao Brasil],
vamos apresentar um relatório ao
presidente e também iniciar um
cronograma para que os ministé-
rios deem resposta ao que foi
acertado aqui, para não ficar so-
mente na conversa. Essa é minha
grande preocupação”, disse Mou-
rão, em entrevista a jornalistas
brasileiros em Pequim.

Instituída em 2004, a Cosban
é o principal mecanismo de co-
ordenação da relação bilateral
entre o Brasil e a China e é co-
mandada pelos vice-presidentes
dos dois países. Mourão desta-
cou que os objetivos do Brasil

foram atingidos com a reativa-
ção da Cosban: a mensagem po-
lítica de que o Brasil vê a China
como parceiro global estratégi-
co, que quer aprofundar essa
posição, e que a Cosban passe a
ser o mecanismo de mais alto
nível de concertação entre os
dois países. Desativada desde
2015, segundo o vice-presiden-
te, muitos negócios e reuniões
ocorriam e não passavam pela
organização e direção do gover-
no federal.

Por outro lado, ele defendeu
que o país tenha uma “política
mais agressiva na busca de mer-
cados”, inclusive com a atuação
direta da iniciativa privada. “Veja
a nossa CNA [Confederação da
Agricultura e Pecuária do Bra-
sil], ela está muito sentada e pa-
rada no Brasil. Vou conversar
com o presidente [João Martins]
que tem que colocar escritórios
aqui, buscar fazer negócios e não
ficar dependendo do governo. O
governo tem limite, o empresá-
rio que quer vender tem que se
mexer”, disse.

Oportunidades de negócios
A China é, desde 2009, o

principal parceiro comercial do
Brasil. A corrente de comércio
bilateral alcançou, em 2018,
US$ 98,9 bilhões (exportações
de US$ 64,2 bilhões e importa-
ções de US$ 34,7 bilhões). O

comércio bilateral caracteriza-
se por expressivo superávit bra-
sileiro, mantido há nove anos, e
que, em 2018, atingiu recorde
histórico de US$ 29,5 bilhões.

Para Mourão, a China tem
áreas de oportunidades intensas
para as empresas brasileiras e o
governo brasileiro está dispos-
to a fortalecer o diálogo e a co-
operação entre os dois países,
bem como promover a integra-
ção da estratégia de desenvolvi-
mento do Brasil com a iniciati-
va chinesa de investimentos, co-
nhecida como Cinturão e Rota
ou A Nova Rota da Seda.

“Ela [China] deseja investir
em infraestrutura em nosso país,
que atende aos seus interesses
de importação e exportação e
também com aquilo que preten-
demos fazer. Essa comunhão
entre os dois países ficou cla-
ra”, disse. A viagem de Mourão
a China é preparatória para a ida
do presidente Jair Bolsonaro ao
país, no segundo semestre, que
deve consolidar essa parceria
entre os dois países.

Também no segundo semes-
tre, em novembro, o governo
brasileiro recebe a reunião do
Brics e assume a presidência do
grupo de países formado por
Brasil, Rússia, Índia, China e
África do Sul. Para com Mou-
rão, as negociações entre os pa-
íses do bloco tiveram uma que-

da, “pela própria situação econô-
mica que o mundo tem vivido”,
mas o Brasil quer trabalhar para
apresentar propostas concretas,
para que ele não seja apenas um
grupo de debate.

“Tem que procurar conver-
gências e coisas que sejam con-
cretas e que possam influenciar
o concerto das nações”, disse,
ressaltando ainda que o Brasil
precisa utilizar mais os recursos
do Novo Banco de Desenvolvi-
mento  (NBD), criado pelo Brics
em 2015. Nos três primeiros
anos de operação da instituição,
foram aprovados quatro projetos
brasileiros que abrangem as áreas
de energia renovável (eólica, so-
lar e hidrelétrica), construção de
estradas, reconstrução de rodovia
férrea, esgotamento sanitário, te-
lecomunicações e refinarias da
Petrobras.

Nesta sexta-feira (24), últi-
mo dia da sua viagem, Mourão
se encontrou com o presidente
chinês, Xi Jinping, no Grande
Palácio do Povo em Pequim. De
acordo com o brasileiro, a con-
versa foi protocolar e eles ex-
pressaram a satisfação com a
retomada da Cosban.

O vice-presidente brasileiro
segue para Florença, na Itália, na
noite desta sexta-feira, onde faz
uma parada antes de retornar ao
Brasil, no domingo (26). (Agen-
cia Brasil)

O coordenador adjunto da
Defesa Civil de Minas Gerais,
tenente-coronel Flávio Godi-
nho, disse  na sexta-feira (24),
em Barão de Cocais (MG), que
não há como prever, com total
segurança, quando o talude da
mina de Gongo Soco cederá e,
principalmente, se o desmoro-
namento do paredão causará o
rompimento da barragem Sul
Superior da mina.

“O talude pode ceder ama-
nhã? Pode. Como também
pode não se romper. Ele pode
ceder depois de amanhã, daqui
a uma semana”, disse Godi-
nho. Segundo ele, as informa-
ções contidas nos documen-
tos da própria Vale, empresa
mineradora dona da mina de
Gongo Soco, que o  Ministé-
rio Público de Minas Gerais
(MPMG) tornou pública no
último dia 16 são “projeções”
que apontam para a possibili-
dade de o talude ceder até este
sabado(25) e a barragem se
romper.

“No sábado (25), acho que
todo mundo vai ficar vendo se
o talude cairá. E se não acon-
tecer? Já falamos qual é a situ-
ação, que o talude corre risco,
que não há certeza de que a bar-
ragem vá se romper e que to-
das as ações para mitigar o pro-
blema já foram adotadas. Não
há um estudo técnico para di-
zer quando ele vai ceder. A pro-
jeção é que até amanhã ele ve-
nha a se romper, mas acredita-
mos que, se o talude se rom-
per, o carreamento [do materi-
al] pode se deslocar para o in-
terior da cava e se integrar ao
ambiente”, disse.

Taludes são planos de ter-
reno inclinados, espécies de
paredões que cercam a chama-
da cava da mina a fim de garan-
tir a estabilidade do terreno
escavado, e cuja queda pode
provocar o rompimento de uma
barragem, seja por atingi-la,
seja por vibração no terreno.
No caso da mina de Gongo
Soco, a barragem Sul Superior
está a pouco mais de 1 quilô-
metro de distância do talude
que ameaça ruir.

De acordo com Godinho, o
monitoramento da movimenta-
ção do talude indica que, só na
manha de sexta-feira (24), ela
se movimentou mais 12 centí-
metros. Este deslocamento do
talude vem sendo observado
desde abril. “Continuamos o
monitorando, mas vale lembrar
que não há nenhum estudo téc-
nico que afirme que, caso o ta-
lude ceda, a barragem vá se
romper”, enfatizou o coorde-
nador adjunto da Defesa Civil.

Pior cenário
No último dia 17, ao anun-

ciar a interdição e a suspensão
das atividades do complexo
minerário, o diretor da Agên-
cia Nacional de Mineração
(ANM), Eduardo Leão, decla-
rou que o talude de Gongo
Soco certamente desmoronará.
“Isso é um fato”, disse Leão, ao
explicar que, até que o talude

Não há como afirmar
quando talude cederá,

diz Defesa Civil
ceda, apenas operações segu-
ras para tentar recuperar a es-
tabilidade das estruturas pode-
riam ser realizadas. “O que es-
tamos fazendo agora é minimi-
zando os riscos, evitando que
pessoas transitem dentro da
cava ou que sejam atingidas.”

Já o coordenador adjunto
da Defesa Civil de Minas Ge-
rais, Flávio Godinho, afirmou,
na sexta-feira (24), que, ao tra-
çar os planos de emergência e
realizar simulados com a po-
pulação, a Defesa Civil procu-
ra imaginar o pior cenário pos-
sível a fim de tentar prevenir
todas as situações e, assim, fa-
zer um trabalho preventivo que
permita às pessoas saberem
exatamente o que fazer e para
onde se dirigir em caso de aci-
dentes. Segundo o coordena-
dor, isto acaba estressando os
moradores da cidade, que ten-
dem a esperar o pior.

“Sabemos que este é um
momento de tristeza e angús-
tia. E a cada vez que as infor-
mações ruins são potencializa-
das, isto traz uma certa angús-
tia e temor para a comunidade”,
disse Godinho.

“Estamos aqui com todo
efetivo e ações para dar segu-
rança à população. Desde o pri-
meiro momento, a Defesa Ci-
vil vem trabalhando com o pior
cenário possível para poder fa-
zer um trabalho preventivo que
permita a todas as pessoas po-
derem saber quais os locais de
risco”, acrescentou, garantin-
do que o plano de emergência
prevê ações para, se necessá-
rio, remover pessoas idosas e
com necessidades especiais,
além de ações para garantir o
abastecimento de água e o for-
necimento de energia elétrica.

De acordo com Godinho,
no pior cenário imaginável,
que seria o rompimento da bar-
ragem e o vazamento de todo
o material armazenado na cava,
a massa de rejeitos percorre-
ria cerca de 40 quilômetros,
demorando aproximadamente
1 hora e 12 minutos para atin-
gir a primeira casa em Ba-
rão de Cocais; 2 horas e 36
minutos a área rural da vizi-
nha Santa Bárbara, e 8 horas
para chegar ao município de
São Gonçalo do Rio Abaixo.
A literatura técnica, no en-
tanto, aponta que, em caso
de rompimento de barra-
gem, o volume de material
que vaza da barragem não ul-
trapassa 73% do volume total,
o que reduz a distância que os
rejeitos atingem e a velocida-
de com que a percorrem.

“Se o talude cair no interi-
or da cava e não houver nenhu-
ma consequência para a comu-
nidade, não será preciso falar
em acionamento do plano de
emergência. Já se o talude
cair dentro da cava e gerar
uma vibração e o rompimen-
to da barragem, todos os ór-
gãos serão imediatamente
acionados para dar todo o
apoio à população”, garantiu
Godinho. (Agencia Brasil)

Bolsonaro entrega 472 apartamentos
do Minha Casa, Minha Vida

O presidente Jair Bolsonaro
participou,  na sexta-feira(24),
da cerimônia de entrega de 472
imóveis em um conjunto habi-
tacional do programa Minha
Casa, Minha Vida, em Petrolina
(PE), que servirão de moradia
própria para cerca de 2 mil pes-
soas. Foi a primeira viagem do
presidente ao Nordeste desde
que tomou posse. Pela manhã,
ele se reuniu com os governado-
res da região no Recife.

“Não há recompensa mai-
or do que estar entre amigos.
Pode ter certeza, meu cora-
ção é pernambucano”, disse
Bolsonaro durante discurso
após a entrega das chaves aos
novos moradores. O presiden-

te lembrou da sua trajetória
até a Presidência da República e
disse que assumiu o poder em
meio a “uma crise ética, moral e
econômica”.

“Nós chegamos para mudar
o destino do nosso Brasil. Dei-
xamos de lado o populismo e as
promessas vazias. Fazer a coisa
certa na política não é fácil, mas
nós seguiremos esse nosso ob-
jetivo”, afirmou.

Bolsonaro disse ainda que é
o presidente de todos os brasi-
leiros e agradeceu o apoio dos
nordestinos. “Eu não estou no
Nordeste, eu estou no Brasil. O
Brasil é a nossa pátria, o Brasil
é uma só região, um só povo e
uma só raça”.

Continuidade
O ministro do Desenvolvi-

mento Regional, Gustavo Canu-
to, garantiu a continuidade do
Minha Casa, Minha Vida em
meio a especulações sobre mu-
danças que o governo pretende
fazer no programa.

“Este governo não vai inter-
romper o programa da habitação
social. Saibam disso. Já foram
investidos R$ 11,6 bilhões só na
gestão do presidente [Bolsona-
ro], só em 2019. São 87.636
unidades. Só em Pernambuco
são mais de 3 mil unidades, mais
de R$ 393 milhões”, disse.

O presidente da Caixa, Pedro
Guimarães, que opera os finan-
ciamentos do programa habita-

cional, também assegurou a con-
tinuidade dos projetos e prome-
teu inaugurar obras de forma re-
gular. “A cada duas semanas nós
vamos inaugurar um evento
como esse”, disse.

O governador de Pernambu-
co, Paulo Câmara, falou sobre
importância do programa Minha
Casa, Minha Vida para o estado
e para o Nordeste, e ressaltou a
elaboração, pelo governo fede-
ral, de um plano de desenvolvi-
mento para a região.

“O novo plano de desenvol-
vimento da Região Nordeste é
um plano que pode dar caminhos
para que o Nordeste diminua
suas desigualdades”, disse.
(Agencia Brasil)

Militares soltos pelo STM não
participarão de operações externas

Os nove militares envolvi-
dos nas mortes do mús ico
Evaldo dos Santos e do cata-
dor Luciano Macedo, colo-
cados em liberdade por or-
dem do Superior  Tribunal
Militar (STM), não poderão
participar de operações ex-
ternas, patrulhamentos nem
de qualquer atividade com
uso de armas. A informação
foi divulgada na sexta-feira

(24) pelo coronel Carlos Ci-
nelli, porta-voz do Comando
Militar do Leste (CML).

“Embora não tenha havido
nenhuma restrição ou medida
cautelar imposta pela Justiça
Militar, o Comando Militar do
Leste decidiu que os militares
não participarão de quaisquer
operações, patrulhamentos ou
qualquer atividade que envolva o
emprego de armamento. No

mais, eles se integram à rotina
interna normal das unidades res-
pectivas”, explicou Cinelli.

O porta-voz disse que o al-
vará de soltura dos militares foi
expedido pela Justiça Militar e
cumprido por volta das 9h30
desta sexta-feira. A equipe se
envolveu na morte de Evaldo e
Luciano no último dia 7, em
Guadalupe, na zona norte do Rio,
na área da Vila Militar.

O carro onde estava Evaldo
com sua família foi confundido
com o de criminosos que havi-
am disparado contra a guarnição,
momentos antes. O veículo foi
atingido por mais de 80 tiros e
Evaldo, de 51 anos, morreu na
hora. Também baleado, o catador
Luciano Macedo, que foi ajudar
a tirar as pessoas de dentro do
veículo, morreu dias depois. 
(Agencia Brasil)

Anac suspende todas as
operações da Avianca Brasil

A Agência Nacional de Avi-
ação Civil (Anac) informou
na sexta-feira (24) que sus-
pendeu cautelarmente todas as
operações da empresa aérea
Avianca Brasil.

“Com a medida, estão sus-
pensos todos os voos até que a
empresa comprove capacidade
operacional para manter as
operações com segurança. A

decisão foi tomada com base
em informações prestadas à
área responsável por seguran-
ça operacional da Agência”,
diz a nota da Anac.

A Anac recomenda que os
passageiros com voos marca-
dos para os próximos dias na
Avianca entrem em contato
com a empresa e evitem se des-
locar até o aeroporto antes de

terem informações sobre sua
situação. A empresa aérea se-
gue obrigada a oferecer aos
passageiros opções como re-
embolso e reacomodação.

Recuperação judicial
A Avianca Brasil entrou em

processo de recuperação judici-
al. A empresa aérea tem cance-
lado voos e em abril devolveu

aeronaves em cumprimento a
decisões judiciais, atendendo
pedido de empresas de leasing.

No último dia 17 os tripulan-
tes da Avianca Brasil entraram
em greve, que foi suspensa tem-
porariamente no dia 19. Os tra-
balhadores disseram que parali-
saram as atividades porque estão
com salários e benefícios
atrasados.(Agencia Brasil)

DF recolherá arma de agente
investigado por violência doméstica

Agentes das forças de segu-
rança pública do Distrito Federal
que estiverem sendo investigados
em processos relacionados à Lei
Maria da Penha (Lei nº 11.340/
2006) terão suas armas de fogo
recolhidas. A medida foi instituída
pelo Decreto 39.851/2019, publi-
cado  na sexta-feira (24), no Diário
Oficial do Distrito Federal.

Segundo o decreto, o recolhi-
mento da arma se estenderá a ser-
vidores dos quadros da Polícia
Civil, Polícia Militar, do Corpo de
Bombeiros Militar e do Sistema
Penitenciário. O recolhimento da

arma também será determinado
nos casos em que tiver sido im-
posta ao agente de segurança uma
medida protetiva judicial embasa-
da na Lei Maria da Penha.

De acordo com o texto, a de-
volução da arma de fogo será au-
torizada somente quando houver
conclusão do inquérito policial,
que apura se a violência imputada
ao agente realmente ocorreu. O
decreto estabelece ainda que o
delegado responsável pelo inqué-
rito é quem deverá comunicar a
abertura do processo à corpora-
ção que o funcionário de seguran-

ça integra, para que haja a reten-
ção da arma.

A segunda edição da pesquisa
Visível e invisível: a vitimização
de mulheres no Brasil, do Fórum
Brasileiro de Segurança Pública,
mostra que, no ano passado, 4,7
milhões de mulheres foram ví-
timas de agressões físicas, em
uma proporção de 536 mulheres
a cada hora. No mesmo perío-
do, 12,5 milhões de mulheres
foram alvo de ofensas verbais,
como insultos, humilhações e
xingamentos, o que configura
violência psicológica e moral.

Além disso, a cada nove mi-
nutos, uma mulher vivenciou
agressões de cunho sexual. Ao
longo dos 12 meses, 1,7 milhão
de mulheres foram ameaçadas
com facas ou armas de fogo.

De março de 2015 a março de
2018, o Distrito Federal regis-
trou 68 feminicídios, sendo que
em 26% (18) das ocorrências o
autor do crime assassinou a víti-
ma com o emprego de uma arma
de fogo, segundo estudo da Câma-
ra Técnica de Monitoramento de
Homicídios e Feminicídios.
(Agencia Brasil)
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Crossover Lexus
UX 250h no Brasil

A Lexus do Brasil, marca de luxo da Toyo-
ta, anuncia a chegada às concessionárias do
País do primeiro crossover compacto da mar-
ca, o UX 250h. Com design inovador, itens de
luxo e recursos segurança e um sistema híbri-
do ultraeficiente, para muitos clientes o UX
não será apenas seu primeiro Lexus, também
será seu primeiro veículo de luxo.

No Brasil, o modelo está disponível com
motorização exclusivamente híbrida em to-
das as versões. A quarta geração do sistema
Lexus Hybrid Drive (LHD), desenvolvido
especificamente para a nova plataforma GA-
C combina a eficiência do motor a gasolina
2.0L a um motor elétrico.

O modelo 2019 já pode ser encomendado
na rede de concessionárias Lexus de todo o
País, nas versões Dynamic, Luxury e F-
SPORT a preços que variam de R$ 169.990 a
R$ 209.990, já com pintura metálica inclusa.

Líder mundial em veículos híbridos de
luxo, a Lexus usou sua larga experiência em
motorização híbrida com o desenvolvimento
da quarta geração do sistema Lexus Hybrid
Drive. Com 181 cv de potência combinada, o
UX 250h alia alta eficiência energética a de-
sempenho. O UX 250h está disponível com
tração dianteira.

Este sistema híbrido combina o novo
motor a gasolina de quatro cilindros de 2.0L
acoplado a um motor elétrico em um transei-
xo híbrido de nova geração mais compacto,
mais leve e com menos atrito interno do que
os sistemas híbridos anteriores da Lexus.

O novo transeixo possibilitou a montagem
de componentes do sistema híbrido em eixos
separados, não em linha. O conjunto menor e
mais leve reduz as perdas por atrito em 25%
em comparação com os híbridos anteriores
da Lexus.

A transmissão Hybrid Transaxle oferece
força de frenagem responsiva do motor em
seis estágios com uma sensação de troca se-
melhante à transmissão manual, usando os

paddle shifts - alavancas de troca de mar-
chas no volante (versão F-SPORT) ou a po-
sição S na alavanca de troca.

A localização da nova bateria leve e com-
pacta de níquel-hidreto metálico (NiMH) e do
sistema de resfriamento compacto abaixo do
assento traseiro ajuda a maximizar os espaços
da cabine e da área de carga e dá suporte ao
baixo centro de gravidade do veículo.

A suspensão dianteira independente do
tipo MacPherson e a suspensão traseira in-
dependente multilink com braços transversais,
ambos montados em subestruturas, são ajus-
tados especialmente para proporcionar uma
combinação de agilidade e conforto em su-
perfícies de vias urbanas bem desgastadas.

Uma barra de suporte superior aumenta
a rigidez à torção do compartimento do mo-
tor e a cremalheira da direção se encaixa di-
retamente na subestrutura, sem buchas de
borracha, para uma sensação de direção mais
direta.

O Assistente de Curvas Ativo (ACA),
uma função integrada ao Controle de Estabi-
lidade Veicular (VSC), ajuda a traçar a linha
desejada pelo condutor em uma curva acio-
nando o freio nas rodas, diminuindo a possi-
bilidade de perda da direção.

Controle e luxo
O UX faz com que o motorista sinta um

contato maior com a estrada devido ao con-
ceito “Seat-in-Control”. As funções essenci-
ais do veículo são agrupadas na região próxi-
ma ao condutor no interior da cabine e o for-
mato do encosto do banco permite uma ope-
ração segura e intuitiva enquanto permanece
em uma postura natural e confortável.

Em todas as versões, o UX oferece ban-
cos dianteiros com ajuste elétrico de 10 mo-
dos para o banco do motorista e oito para o
passageiro dianteiro, além de sistema de
aquecimento. A versão intermediária Luxury
ainda apresenta sistema de ar condicionado
nos bancos dianteiros - item exclusivo entre

os principais concorrentes do segmento. As
almofadas do assento dianteiro usam molas e
espuma especialmente projetadas para envol-
ver os ocupantes enquanto dispersam a pres-
são de maneira uniforme sob a região ciática
do ocupante.

O luxo Lexus pode ser encontrado em
todas as partes da cabine do UX. O volante
de três raios e o relógio analógico foram pri-
meiramente incorporados no emblemático
sedã da marca Lexus LS.

A Lexus projetou a cabine do UX para
invocar uma sensação de carro de luxo, en-
tretanto, com uma posição de assento mais
alta e a versatilidade de um crossover.

A partir do assento do condutor, a aparên-
cia do plano superior do painel de instrumen-
tos estende-se além do para-brisa, chegando
ao capô e aos para-lamas, proporcionando um
campo de visão excelente e uma noção clara
das dimensões do veículo e da posição dos
pneus. Quando observado de fora, o capô pa-
rece estar diretamente ligado ao painel de ins-
trumentos pelo para-brisa, fundindo os limites
entre o interior e o exterior.

Entrar e sair do UX é muito fácil devido
ao posicionamento ideal e a modelagem ex-
clusiva da almofada do assento. A aborda-
gem pensada no condutor é exibida claramente
no design baixo e discreto do painel de instru-
mentos e nas molduras finas da coluna A,
produzidas para melhorar a visibilidade. Mes-
mo com uma posição de assento mais alta
em relação a um carro padrão, a redução da
distância entre o quadril e pontos dos calca-
nhares fornece ao condutor do UX uma sen-
sação de estar mais próximo à estrada do que
em um SUV convencional.

O estofamento de couro é inspirado na
costura sashiko, uma técnica de acolchoa-
mento japonesa usada também na confecção
de uniformes de judô e kendo. Ela é combi-
nada com um padrão de perfuração de “arte
calculada” na parte inferior do assento, deri-
vado de curvas matemáticas e gradações em
perfeito alinhamento.

O Lexus UX oferece combinações de
cores interiores, em que cada uma trans-
mite uma sensação específica e acentua
o design premium. Na versão Luxury os
bancos são revestidos em couro e couro
ecológico premium (sintético), sendo este
último disponível para as demais configu-
rações. Enquanto a versão Dynamic pos-
sui acabamento interno na cor preta, os
clientes que optarem pelas versões Luxu-
ry e F-SPORT podem escolher três cores
internas diferentes: Bege, Preto e Carame-
lo na Luxury e Preto, Branco/Preto e Grana-
da/Preto na F-SPORT.

Inédito em um Lexus, o UX 250h Dy-
namic fornece exclusivamente um novo
acabamento no painel inspirado no grão
de papel japonês, conhecido como washi.
Ele é comum em casas japonesas tradici-
onais e transmite uma sensação de con-
forto e tranquilidade.

Nacionais

Nova SUV Pajero Sport 2020
A quarta geração do Mitsubishi Pajero

Sport é um SUV recheado de tecnologia, ro-
bustez, segurança e conforto. Graças ao Su-
per Select II 4WD, controle de descida de
montanha (HDC), Hill Start Assist (HSA) e
um modo off-road para cascalho, lama, areia
ou rocha, este SUV encara qualquer terreno.

O Mitsubishi Pajero Sport HPE 2020 tem
o preço de R$ 265.990, com três anos de ga-
rantia e a Mit Revisão com preço fixo. Está
disponível em seis cores externas: Marrom
Deep Metálico, Azul Deep Metálico, Cinza
Titanium Metálico, Prata Sterling Metálico,
Branco Pearl Perolizado e Preto Mica Pero-
lizado; e duas opções de acabamento interno:
preto e bege.

O Pajero Sport será oferecido em ver-
são única, com sete lugares, teto solar, o mais
avançado sistema 4x4 com o Super Select II
e equipado com o moderno motor MIVEC
2.4L turbo diesel, em alumínio, com 190cv e
43,9 kgf.m de torque. São 16 válvulas, DOHC,
DI-D com turbocompressor e injeção direta,
que se traduz em uma excelente eficiência
energética com aceleração vigorosa e todo
torque disponível a baixas rotações do motor,
aliado a transmissão automática de oito velo-
cidades.

São diversos recursos que deixam o dia
a dia mais prático e confortável, como con-
trole de descida (HDC), controle de tração
(ATC) e estabilidade (ASC), sensores para
acendimento dos faróis e limpador de para-
brisa, piloto automático adaptativo (ACC) com
frenagem autônoma, sistema de mitigação de
colisão (FCM), aviso de ponto cego (BSW),
ar-condicionado automático Dual-Zone, câ-
mera de ré, sensor de estacionamento e 11
airbags, incluindo bolsas exclusivas para a
terceira fileira de bancos.

Este SUV é equipado com o mais mo-
derno sistema de tração do mercado, o Super
Select 4WD-II (SS4-II), que é capaz de en-
frentar todos os tipos de terreno. São quatro
modos de operação, incluindo a reduzida.

O Pajero Sport conta com o exclusivo off-
road mode, um moderno e tecnológico recur-
so que deixa este SUV ainda mais preparado
para enfrentar os mais variados tipos de ter-
reno. São quatro opções que melhoram o
desempenho no off-road: Gravel, Mud/Snow,
Sand e Rock. Cada uma delas tem uma con-
figuração específica e todos são capazes de
otimizar a tração para cada tipo de piso, alte-
rando automaticamente a potência do motor,
ajustes de transmissão, sistema de freios,
controles de tração e estabilidade.

Além disso, o veículo tem o bloqueio do
diferencial do eixo traseiro, o RD Lock. Em
situações extremas, onde as rodas ficam sus-
pensas, como valetas transversais ou terre-
nos com erosões, o carro é capaz de superar
com facilidade com um simples toque no bo-
tão.

Os retrovisores externos elétricos são
rebatidos automaticamente quando o veículo
é trancado. São equipados com luzes indica-
doras em LED.

Os faróis em LED tem regulagem auto-

mática de altura, lavador, DRL em LED e
faróis de neblina integrados. As rodas são em
liga leve 18" diamantada com pneus 265/60
R18.

Interior prático e confortável
O console central alto em Black Piano

com detalhes cromados envolve toda a parte
dianteira, reunindo os principais recursos ao
alcance das mãos seletor de tração, botões
para escolha do piso e o freio de estaciona-
mento eletrônico.

O sistema multimídia tem tela capacitiva
de 7" e vem equipado com Android Auto e
Apple Car Play, áudio streaming de última
geração e conexão WiFi, que permite o aces-
so a aplicativos nativos, como Waze e Spoti-
fy.

Saídas de ar-condicionado estão estrate-
gicamente posicionadas na segunda e tercei-
ra fileira de bancos, dando ainda mais con-
forto para os passageiros.

Os bancos em couro foram cuidadosa-
mente projetados para darem conforto em
todos os tipos de situação. O dianteiro tem

ajuste elétrico e os traseiros podem ser reba-
tidos deixando o piso totalmente plano e au-
mentando o espaço interno.

O porta-malas tem capacidade para 971
litros. Com os bancos da segunda fileira re-
baixados, sobe para impressionantes 1.731
litros e com o assoalho totalmente plano.

O novo volante tem ótima empunhadura
e é multifuncional, com todos os comandos à
mão do motorista: áudio, voz e telefone, ACC,
computador de bordo e Speed Limiter. Os
Paddle Shifters localizados atrás do volante
permitem a esportividade da transmissão
manual com a praticidade da automática.

O painel de instrumentos é colorido de
alto contraste e traz display de multi-infor-
mação que deixa todas as informações do
veículo muito mais agradáveis para o dia a
dia. No off-road, por exemplo, o desempe-
nho e atuação de cada roda é mostrado em
tempo real ao motorista, facilitando a trans-
posição de obstáculos.

Além da entrada USB na parte dianteira,
os passageiros que viajam no banco de trás
contam com mais duas entradas para carre-
gar o celular. E, no console central, há uma
tomada de 120v (AC) para ligar os mais di-
versos aparelhos.

Tecnologia aliada à segurança e pratici-
dade

O Controle de Estabilidade (ASC) em
conjunto com o Controle de Tração (ATC)
proporciona segurança para rodar em todos
os tipos de piso.

O Adaptive Cruise Control (ACC) é um
piloto automático inteligente. Basta progra-
mar a velocidade que, através de sistemas
semiautônomos, o veículo freia e acelera sem
a intervenção do motorista, fazendo automa-
ticamente a leitura da velocidade do outro
veículo que vai à frente.

O Forward Collision Mitigation (FCM) é
outro sistema de frenagem autônoma, que
atua automaticamente para evitar ou minimi-
zar os efeitos de uma possível colisão.

O Sistema de Monitoramento de Pontos
Cegos (BSW) detecta veículos no ponto cego
do motorista e emite alerta sonoro e visual no
espelho retrovisor externo.

Já o Sistema de Prevenção de Acelera-
ção Involuntária (UMS), através de sensores
dianteiros e traseiros, atua caso detectem um
obstáculo próximo em caso de aceleração
brusca, reduzindo a potência do motor para
evitar colisões caso o motorista erre os pe-
dais ou a posição do câmbio.

O Pajero Sport é equipado com mais
modernos sistemas de segurança. Os freios
são com ABS e EBD, sistema FullAirbags
com 11 airbags: 2 dianteiro, 2 laterais, 6 de
cortina (inclusive para a terceira fileira de
bancos) e 1 para o joelho do motorista, Key-
less - partida sem chave e no botão, sistema
de entrada sem chave - Keyless Operation
System (KOS), sistema de Prevenção de ace-
leração involuntária - Ultrasonic Misaccele-
ration Mitigation System (UMS), barras de
impacto das portas e sistema Isofix.

O Pajero Sport é equipado com o TSA
(Trailer Stability Assist), que estabiliza o con-
junto trailer/veículo quando o fenômeno
de serpenteamento for detectado, ga-
rantindo ainda mais segurança. O sis-
tema de freios é completo, com ABS,
EBD, BAS, fazendo com que a frena-
gem seja eficaz, até mesmo em situa-
ções extremas. Além disso, o veículo
conta com o Brake Override System,
BOS, que monitora constantemente os
sinais do freio e acelerador. Caso o
freio seja acionado junto com o acele-
rador e configure uma si tuação de
emergência, o sistema reduz as rotações
do motor gradativamente até a parada total e
controlada do veículo.

Mesmo com dimensões robustas e capa-
cidade para sete ocupantes, o Pajero Sport
tem raio de giro de apenas 5,6 metros, que
garante facilidade de manobras em diversas
situações.

Motos
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Expediente

Conceito MINI com
duas rodas

A criatividade dos designers da MINI ja-
mais esteve limitada ao universo das quatro
rodas. E o MINI Scooter E Concept é uma
prova disso. Trata-se da primeira motocicle-
ta-conceito concebida pela marca, apresen-
tado em duas versões diferentes de design,
mas que incorporavam, além do estilo incon-
fundível herdado dos carros da fabricante
britânica, a pilotagem divertida, a funcionali-
dade inteligente e as inúmeras opções de per-
sonalização. E tudo isso em favor de uma
mobilidade ainda mais sustentável e inovado-
ra.

Impulsionado por um motor elétrico inte-
grado à roda traseira, o MINI Scooter E Con-
cept traz baterias de íons de lítio compactas,
aptas a serem recarregadas em tomadas de
energia domésticas convencionais com a aju-
da de um cabo de carregamento integrado à
parte traseira da motocicleta. Ao abrir a tam-
pa do compartimento do cabo – semelhante
à tampa do tanque de combustível de um au-
tomóvel MINI –, ela se ilumina e o plugue
pode ser puxado para fora até uma distância
de 5 metros. Assim que a bateria estiver car-
regada, um mecanismo acionado por botão
recolhe a fiação.

E assim como os automóveis da marca
britânica, o primeiro MINI de duas rodas exi-
be proporções claramente definidas e linhas
suavemente arredondadas conferindo ao pro-
tótipo de motocicleta uma aparência capaz
de ser reconhecida facilmente nas ruas como
um veículo da fabricante de Oxford. As li-
nhas paralelas do desenho e a proporção en-
tre o tamanho das rodas (neste caso, de 11
polegadas) e do veículo, características mar-
cantes em um modelo MINI, também estão
presentes nesta scooter-conceito. A parte di-
anteira da carenagem é verticalizada e re-
mete ao para-brisa aprumado de um MINI
Cooper. A curvatura da parte frontal também
traz semelhanças com a junção do vidro do
para-brisa com a coluna A.

Outro detalhe que chama a atenção no
MINI Scooter E Concept é o grande farol
arredondado inspirado nos do MINI Coun-
tryman da primeira geração. As luzes indica-
doras de direção (pisca), por sua vez, evo-

cam a dianteira de um Mini clássico. Já a
abertura da carenagem, situada logo abaixo
do emblema da MINI, e que ostenta uma
moldura cromada, reforça a impressão de
familiaridade remetendo aos contornos da
grade do radiador hexagonal dos carros da
MINI. Detalhes de acabamento cromado
também podem ser notados no aro de apoio
situado atrás do assento e nos suportes para
os pés. Os espelhos retrovisores da motoci-
cleta também exibem aspectos familiares,
entre eles a forma arredondada e as diferen-
tes opções de acabamento. Já a traseira con-
ta com lanternas verticais montadas sobre a
carenagem da roda.

Outra característica de destaque do MINI
Scooter E Concept: a forma inovadora de in-
tegrar dispositivos móveis, algo inédito para a
época. O painel, de forma arredondada e ins-
pirado no design do mostrador circular incor-
porado ao instrumento central dos veículos
MINI, foi desenvolvido para acomodar um
smartphone. Ao encaixá-lo no mostrador, o
motor é acionado automaticamente. Enquan-
to a motocicleta estiver em movimento, o
smartphone pode ser usado como navegador
GPS, tocador de música ou telefone, confor-
me a necessidade do piloto. Uma interface
sem fio Bluetooth pode ser conectada a um
capacete MINI, que vem equipado com mi-
crofone e fones de ouvido. O velocímetro,
que se assemelha a um tubo preenchido com
fluido, e as luzes indicadoras da carga da ba-
teria e de acendimento dos faróis e dos pis-
cas, estão posicionados nas bordas do painel
e correspondem aos botões no volante multi-
funcional dos carros MINI.

A versão do MINI Scooter E Concept
de cor amarela é baseada no visual do MINI
E, o primeiro veículo totalmente elétrico da
marca. O design colorido destaca o seu con-
ceito de pilotagem livre de emissões. Já o
estilo da outra scooter está inserido na he-
rança da MINI e nas origens britânicas. Seu
acabamento na cor British Racing Green re-
mete aos carros clássicos de corrida. Por se
tratar de um projeto conceitual, o MINI
Scooter E Concept não entrou em produção
efetiva.


